
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS ESTUDO DE IMPACTE 
AMBIENTAL 

“PEDREIRA DENOMINADA PEGÕES 
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ANEXO VIII  
Tabela n.º 1: Avifauna da área de estudo. R - Sedentários ou Residentes; MN - Migrador nidificante; I - 

Invernante; MP - Migrador de Passagem. MC – Muito comum; CM - Comum ou abundante; R - Rara; ESC 

- Escassa; X - Dada como existente não havendo dados sobre a sua abundância. EP - Em perigo; Vu - 

Vulnerável; NT - Quase ameaçado; DD - Informação insuficiente; LC - Pouco preocupante. 

FAMÍLIA 
ESPÉCIE 

 
Nome Vulgar 

 

LEGISLAÇÃO Estatuto 
de 

conservação 

 
Fenologia 

 
 

Bona 
 

Berna 
Diretiva 

Aves 

ACCIPITRIDAE       

Milvus milvus Milhafre-real (*) II II  Vu I 

Buteo buteo Águia-de-asa-redonda (*) II II   LC R 

 FALCONIDAE        

Falco tinnunculus  Peneireiro  II II   LC R 

COLUMBIDAE             

Streptopelia decaoto Rôla-turca  (*)   III   LC R 

Streptopelia turtur   Rôla-brava   III   LC MP 

CUCULIDAE             

Cuculus canorus Cuco (*)   III   LC MN 

STRIGIDAE             

Strix aluco  Coruja-do-mato (*)  II   LC R 

Athene noctua  Mocho-galego     II   LC R 

TYTONIDAE             

Tyto alba Coruja-das-torres    II   LC R 

APODIDAE             

Apus apus  Andorinhão-preto    III   LC MN 

Apus pallidus  Andorinhão-pálido   III   LC MN 

PICIDAE             

Dendrocopus major Pica-pau-malhado (*)   II   LC R 

HIRUNDINIDAE             

Hirundo rustica  Andorinha-das-chaminés(*)   II   LC MN 
Delichon urbica Andorinha-dos-beirais   II   LC MN 
TROGLODYTIDAE             

Troglodytes troglodytes Carriça   (*)   II   LC R 

TURDIDAE             

Saxicola torquata Cartaxo  (*) II II   LC R 

Erithacus rubecula Pisco-de-peito-ruivo (*) II II   LC R 

Muscicapa striata Papa-moscas-cinzento  II II   LC MP 
Ficedula hypoleuca Papa-preto  II II   LC MP 
Turdus merula Melro  (*) II III   LC R 

SYLVIIDAE             

Sylvia atricapilla Toutinegra-de-barrete (*)   II II   LC R 

Sylvia melanocephala Toutinegra-dos-valados (*)   II II   LC R 
Phylloscopus trochilus Felosinha-musical II II   LC MP 
Phylloscopus ibericus Felosinha-iberica  (*) II II   LC R 
Cisticola juncidis Fuinha-dos-juncos (*)   II II   LC R 
PARIDAE             

Parus major Chapim-real   (*)   II   LC R 

Parus caeruleus Chapim-azul  (*)   II   LC R 

CERTHIIDAE             

Certhia brachydactyla Trepadeira (*)   II   LC R 

CORVIDAE             

Corvus corone Gralha-preta  (*)    III  II LC R 



      
 

 
    
 

Tabela n.º 1: Avifauna da área de estudo. R - Sedentários ou Residentes; MN - Migrador nidificante; I - 

Invernante; MP - Migrador de Passagem. MC – Muito comum; CM - Comum ou abundante; R - Rara; ESC 

- Escassa; X - Dada como existente não havendo dados sobre a sua abundância. EP - Em perigo; Vu - 

Vulnerável; NT - Quase ameaçado; DD - Informação insuficiente; LC - Pouco preocupante. 

FAMÍLIA 
ESPÉCIE 

 
Nome Vulgar 

 

LEGISLAÇÃO Estatuto 
de 

conservação 

 
Fenologia 

 
 

Bona 
 

Berna 
Diretiva 

Aves 

Garrulus glandarius Gaio  (*)   II   LC R 
STURNIDAE             

Sturnus unicolor Estorninho-preto (*)    II   LC R 
Sturnus unicolor Estorninho-malhado (*)   II   LC R 
PASSERIDAE       

Passer domesticus  Pardal (*)    III   LC  

FRINGILLIDAE             

Serinus serinus Milheirinha (*)   II   LC R 
Carduelis carduelis Pintassilgo (*)   II   LC R 
Carduelis chloris Verdilhão (*)   II   LC R 
Fringilla coelebs Tentilhão (*)   II   LC R 
ESTRILDIDAE       

Estrilda astrild Bico-de-lacre    NE R 

 

Tabela n.º 2: Fauna de mamíferos da área de estudo  

FAMÍLIA 
ESPÉCIE 

 

NOME VULGAR 
LEGISLAÇÃO Estatuto 

de 
Conservação 

  
BERNA 

  
BONA 

VESPERTILIONIDAE     

Pipistrellus pippistrellus Morcego-comum  III  LC 

Pipistrellus pygmaeus Morcego-pigmeu III  LC 

Pipistrellus kuhlii  Morcego- de-Kuhl  III  LC 

ERINACEIDAE         

Erinaceus europaeus  Ouriço-cacheiro III   LC 

TALPIDAE         

Talpa occidentalis Toupeira-comum II   LC 

LEPORIDAE         

Oryctolagus cunniculus Coelho (*)     NT 

MURIDAE         

Apodemus sylvaticus Ratinho-do-campo      LC 

Mus spretus Ratinho-ruivo      LC 

Rattus norvegicus Ratazana-castanha     LC 

MUSTELIDAE         

Mustela nivalis Doninha III   LC 

VIVERRIDAE         

Genetta genetta Geneta III  LC 

Herpestes ichneumon Saga-rabos (*) III  LC 

CANIDAE     

Vulpes vulpes Raposa (*)   LC 

SUIDAE     

Sus scrofa Javali (*)   LC 

(*) Espécie de ocorrência comprovada na área de estudo



 

ANEXO IX 

 



      
 

 
    
 



 

 

 

 

 



      
 

 
    
 

 

 



      
 

 
    
 

 

 



      
 

 
    
 

 

 

 

 

 



      
 

 
    
 

 

 

 



      
 

 
    
 

 

 

 

 

 

 



      
 

 
    
 

 

 

 



      
 

 
    
 

 



      
 

 
    
 



ANEXO X 
Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 1 

 

Levantamento fotográfico: 

 

 
 

 

DESCRIÇÃO: 

• Acesso principal à pedreira alvo de estudo; 

• Não se observa nenhuma atividade da pedreira, apenas é visível a saída e entrada de viaturas pelo caminho de acesso. 

• O caminho é utilizado por tratores agrícolas de acesso a uma ETAR localizada próximo da entrada da pedreira 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 2 

 

Levantamento fotográfico: 

 

 

DESCRIÇÃO: 

• Não se observa nenhuma atividade da pedreira; 

• Localizado na população de Santo Isidro de Pegões; 

• Visibilidade bloqueada por vegetação de porte arbóreo.  



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 3 

 

Levantamento fotográfico: 
 
N/D 

DESCRIÇÃO: 

• Mesmo ângulo de visão do PV n.º 2; 

• Não se observa nenhuma atividade da pedreira; 

• Localizado na população de Santo Isidro de Pegões; 

• Visibilidade bloqueada por vegetação de porte arbóreo. 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 4 

 

Levantamento fotográfico: 

N/D 

 

DESCRIÇÃO: 

• Mesmo ângulo de visão do PV n.º 2; 

• Não se observa nenhuma atividade da pedreira; 

• Localizado na população de Santo Isidro de Pegões; 

• Visibilidade bloqueada por vegetação de porte arbóreo e edifícios residências. 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 5 

 

Levantamento fotográfico: 

 

 

DESCRIÇÃO: 

• Vista de estrada nacional n.º 4; 

• Observa-se a possibilidade de aquando do início atividade da pedreira, neste ponto poderá ser visível algum edifício de apoio à exploração; 

• Localizado na população de Santo Isidro de Pegões. 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 6 

 

Levantamento fotográfico: 

 

 

DESCRIÇÃO: 

• Vista na saída da estrada nacional n.º 4 e a entrada numa zona residencial voltada para a área da pedreira; 

• É possível observar, com alguma dificuldade, o topo das escombreiras; 

• A visão sobre a totalidade da pedreira é bloqueada pela existência de um povoamento de pinheiro-manso denso. 

  



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 7 

 

Levantamento fotográfico: 

 

 

 
DESCRIÇÃO: 

• Zona residencial voltada para a área da pedreira; 

• É possível observar apenas algumas escombreiras; 

• A visão sobre a totalidade da pedreira é bloqueada pela existência de um povoamento de pinheiro-manso pouco denso. 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 8 

 

Levantamento fotográfico: 

N/D 

 

DESCRIÇÃO: 

• Mesmo ângulo de visão do PV n.º 7, muito mais distante da pedreira; 

• Zona residencial voltada para a área da pedreira; 

• Visibilidade bloqueada por edifícios residências, vegetação arbórea. 

 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 9 

 

Levantamento fotográfico: 

N/D 

 

DESCRIÇÃO: 

• Mesmo ângulo de visão do PV n.º 6, muito mais distante da pedreira; 

• Zona residencial voltada para a área da pedreira; 

• Visibilidade bloqueada por edifícios residências, vegetação arbórea e agrícola. 



      
 

 
    
 

Ficha de Campo – Ponto de observação n.º 10 

 

Levantamento fotográfico: 

N/D 

 

DESCRIÇÃO: 

• Localizado na população de Santo Isidro de Pegões. 

• Zona residencial apenas para considerar e comprovar que é impossível observar a pedreira no centro da localidade.  

• Visibilidade bloqueada por edifícios residências de média a grande dimensões. 

 



      
 

 
    
 

ANEXO XI 

 


